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Poluição dos rios da cidade p 
No começo do 1iculD XIX, Salwuiu tinha mmos de S0 mil • 

habilanles. Em meados do 1iculD XX, a capiJal baiana ptUsa 
por um processo dt crescimento, prlM/pJllmen1e em direçiltf 
ao l.iúmzl Norte. Surgem os prúneiros lotes urbanluuws, ca- . 
sas são construídas, ruas e avenlda.t abertas, com a ocupação 

desordenada de toda a orla marftima, A instalaflio das pri­
meiras indústrias, o processo de urbanitafiio do cidade, do 

subúrbio /e"oviárlo e o surgimento das primeiras f aveias f o-' 
gem ao controle dos administradores públkoJ. 

A infra-estrutura de servifos públicos - energia elltrica, 
abasúcimento de água e esgota-nlo sanilário - não acom-

, parrha o crescimento populacional e o desenvolvimenw que se 
avWnha para Salvador, O resullado desse descontrole Ia po• 
luifão dos rios - que h.oje servem como canais de esgotos - e 
das pm.ias de Salvador, bem como da Bafa de Todos os Santos 

que, J,á algum tempo, vem sendo àgredida pelo lançamento 
de parcelas consideráveis de esgoto sanilário e de lixo, tanto 

urbano quanto Industrial.· 

SARA BAR1'UF.VO capital baiana são pequenos 
braços d'água, que não têm o 
volume de um Sena", observa o 
presidente da Embasa, José 
Machado, sem desmerecer, en­
tretanto, a necessidade de pre­
servação desses riachos. 
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Uma das imagens que 
mais impressionam os 
brasileiros em viagem 

ao primeiro mundo é a preser• 
vação dos rios europeus, prin­
cipalmente os que atravessam 
grandes cidades, como o Sena. 
cm Paris , o Tâmisa, em Lon­
dres, ou o Danúbio. em Viena. 
Muitos desses rios também 
passaram por problemas de de­
gradação. em conseqüência do 
crescimento desordenado das 
cidades, mas foram salvos, não 
só pela importância que exer­
cem para a economia desses lu­
gares. como também pela cons­
ciência ambientalista que os 
e.uropeus desenvolveram nas 
últimas décadas. "Morei por se­
te anos e meio na Suécia e o rio 
que atravessava a capital era tão 
limpo que até se podia beber 
água dele", lembra o vereadpr 
do PV, Juca Ferreira. 

Para o vereador do PV, a si­
tuação dos rios brasileiros (bas­
ta lembrar do Tietê, em São 
Paulo, exemplo máximo de de­
gradação) é um reflexo da pou­
ca importância que se vem dan­
do a um dos elementos já con­
siderados essenciais no pr6xi­
mó milênio. Dentro de 50 anos, 
"a água será o líquido mais va­
lioso do planeta", frisa Juca 
Ferreira. É que 97 % da água 
disponível na Terra é salgada e 
está nos oceanos e mares. Ou­
tros 2% são doce, mas se en­
contra em geleiras ou regiões 
subterrâneas, de acesso difícil ; 
e menos de 1 % é de fácil aces­
so para o consumo humano. 

Na saída do bairro do Stiep, o Rio Camurugipe descarrega 11111a :;raude quantidade de sujeira, polui11do as praias da orla de Salmdor 

No Brasil. J consciência pela 
preservação do meio ambiente. 
ainda está em fase inicial. "Não 
interessa o tamanho do rio. a 
questão é discutir a qualidade 
dessas águas·•, contes ta o ve­
reador diante da afirmação de 
alguns governistas de que é im­
possível comparar os rios euro­
peus com os de Salvador. "Na 
realidade, os que atravessam a 
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É certo que a situação dos 
rios de Salvador tende a me­
lhorar com a conclusão do Pro­
grama Bahia Azul. A cidade, 
que cresceu desordenada e sem 
nenhuma infra-estrutura. utili­
zou durante anos os rios para 
evacuar o esgoto e todo tipo de 
lixo. A situação é tão crítica 

que apenas 26% da população 
conta com rede de esgotamen­
to sanitário. "Com o Bahia 
Azul, já foram assentados mai s 
de 1.200 quilômetros de rede 
coletora, devendo passar para 2 
mil quilômetros até o próximo 
ano" , relata o pre sidente da 
Embasa. Para se ter uma idéia 
do nosso atraso. em Pari s. a 
maior parte dos esgotos data do 
segundo império, isto é, de 
1851 a 1870. Se fos sem di s­
postos numa linha reta, os 
2.100 quilõmetros de e ·go tos 
parisienses iriam até Istambul , 
descreve um guia turísti co so­
bre a cidade. Mais um detalhe: 
neste século. os esgot_os da ci­
dade luz se tornaram uma po­
pular a1raç1io turística, um ro ­
teiro inimaginável para os brn­
sileiros. 
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95% das praias contaminâdas 
O renascimento dos ri<Js 

significa a melhoria também 
das praias de Salvador. Hoje, 
de acordo com estudos do gru­
po ambientalista Germen, 95% 
das praias da cidade situadas 
ao longo da Baía de Todos os 
Santos estão poluídas. Nos 30 
quilômetros de orla, a partir do 
Farol da Barra, apenas a praia 
do Porto da Barra e de Inema 
não se encontram em situação 
crítica. Mas, para o diretor do 
CRA, a situação j á começa a 
dar sinais de mudança. Segun­
do ele, desde o início das obras 
do Bahia Azul , as amostragens • 
realizadas pelo órgão vêm 
const_atando uma melhoria 
substancial nas condições das 
praias de Salvador. 

Com o saneamento ambien­
tal, a qualidade de vida tam­
bém vai melhorar, reduzindo 
doenças transmissíveis pela 
água, como tifo, leptospirose, 
hepatite, cólera, dentre outras. 
Mas isso só a partir de 2001, 
quando o Bahia Azul terá con­
cluído os trabalhos. Até lá, 
70% dos internamentos hospi­
talares continuarão acontecen­
do por contaminação com a 
água, de acordo com números 
do vereador Juca Ferreira, que 
questiona a solução de todo o 
problema pela Bahia Azul. "O 
programa niio equacionou os 
dejetos industriais", ressalta, 
criticando ainda a parte técnica 

O Rio das Tripas polui a água consumida pela população ... 

do projeto. "Cidades com 100 tralizar os dejetqs apenas num 
mil habilantes não podem cen- emissário' ', avalia . 

... e, ao passar pelo Bom Juá, faz sérios estragos corltra o mefo amb,·e,,te <í fi ,, . -'as , com suas guas e iu, 

E 
Na avaliacão du coordenador 

do meio ambie111.: do Min i. 1-.' rio 
Públi co. Sérgio Men de,. ali;m 
da util ização dos rios p:ira escoa­
mento do esgoto, a formaçiio de­
sordenada da cidade. fe na sem­
pre próxima us bacias h1drog r:i­
fi cas. acabaram por levar o.; rio·; 
ele Salvador ü morte. /\ denumi­
nação, e111reta1110. é quc, ll unada 
pelo cl1r~1or do Centro de Recur­
sos Ambie ntais íCRA). Fausto 
Azevedo. Para ele." odor <JUC o, 
rios t'Xa l:i m é uma co11,1a1:1ção 
de que des ;,inda têm vida . ··o 
mau cheiro acon tece pela fer ­
mentaç5o das bac térios e dos g.a­
ses ·ulfuroso . ... expl ica. 

Em um ponto quas.: todo 
concordam. O Rio Camuni g1pe 
(; a maJOr fo nte de polL1ição das 

praia· de S.t1\·3dor. Seu percurso 
de 1-í quilómetros cor.a a cida­
de. d;, perif~ ri il de Campina, de 
Pir~~ .í ,,o Costa Azul. O rio int -
era r<:e iüe, carentes. cumo São 
Cae1aii, , e \1ata E,cur,i . e rc­
~iüe.-. nobic~. ·o rno I!.!uatcmi e o 
pnípri Co ta Azul.,;;: expectati ­
va. en tretanto. é que a imJgem 
do ri,; ,eja modi ficada qu:rndo 
da implantação total do :-i tema 
de es!::otament ll cio Bahia ,\zul. 
Por eÍÍqu::m10. p:u:i minorar a ,i­
ltlaç:io. o CamL1rug ipc foi de -
vindo p,, ra a reJi: inte-rceptora 
qu<.: p,,\sa pé'lo l:,!uat •mi e A•,•­
nidd ,~ntr,nio C3rlos ;\ Jagalh~rs. 
in1erligad,1 il e,taç3o da Emba,3.. 
no Lucai:i. DJ.! i está sendo bom­
b•ado para o emissário submari ­
no. loc:, li1.adu no Riu Vermelho. 

que lan .a o; esgu,<>s d1,m;:,tico­
no oceano de,de 7 .-. 

Considerado o maior prot! l-< · 
ma em s:,neamento r.n1hi~lH'.ll d, 
Paí: . o Bahia Azul ,·ai ~en'Ü, i,. • 
2.5 mi lhõ s de pc,,o,L, d,, capi · 
tal e I O c1d2de, qm; circun..:,m1 ,, 
Ba í:i de Todo, Ô, Sant,1', num 
inve,timcn10 de L: - 61){) mi. 
lhües. ··Com . tin :tl17 ~,·éi0 d.,, 
obnn . ntio haverJ m~11, J:11 o ti'-n 
p:ir;i n:lo ter ri(•s urb~nvs ..:nr, 
qualidade e at~ t!m ccndicii-: , ~ '~ 
peix:imemo .. . :1crcJit:i o dirc1w 
do CR.r\. ··o, rio, t1.:ré:o o 111,_. , _ 
mo final do Dique, do Tvr, .r<í ... 
exemplifica o pri:,iJente J.; 1: m · 
ba,a. De~dc qlle c!eix u de l'Cê'-'­

ber esç,oto J a, muraJ ia, hi,·aii­
z:idas ~10 , ~u entorno. " Diqm· 
.. ,·oltoll n ter vida ... ailrm;i . 

No Rio Verme/110, as águas escuras e fedo remas do Rio Lucaia siio ameaça à saúde da pr;p!'!aç 0n 


